FERNANDO  YOUNG/DIVULGAÇÃO 


O  'abraçaço'  de  Caetano 

Novo  disco  fecha  trilogia  com  a  banda  Cê  pác. 


O  CASANOVA 
BRASILEIRO 

LANÇADA  EM  2006  NOS  EUA,  GRAPHIC  NOVEL 
DE  GABRIEL  BÁ,  ENFIM,  CHEGA  AO  BRASIL  pág.o9 
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Venda  de  imóvel  de  luxo 
registra  queda  no  ABC 

Crise  imobiliária?  Imóveis  de  3  e  4  dormitórios  tiveram  queda  nas  vendas  e  correspondem  a  40%  do  estoque  disponível  Preços  de 
unidades  de  aito  padrão  custam  em  média  R$  6  mii  o  ml  Oferta  foi  muito  acima  do  que  o  mercado  conseguiu  absorver  pácob 


Sara  Carolina,  19  anos,  casada,  dois  filhos  e  desempregada,  vai  deixar  o  abrigo  na  quinta-feira  e  receber  auxílio-moradia,  mas  não  tem  para  onde  ir  1  andré  americo/metro  abc 


ii  SBC  dCSdtiVd  ÚltiinOS    Provisório  quase  definitivo.  Espaços  destinados 
si    -   .  >   .      a  abrigar  famílias  que  perderam  suas  casas  por 

^^aioiamentos  precários  deslizamentos  existiram  por  mais  de  uma  década  pác. 02 


Para  FHC,  Aécio 
deve  concorrer 
à  Presidência 

Apesar  da  insistência  do  ex-presidente, 
senador  mineiro  diz  que  ainda  é  cedo 
para  lançar  candidatura  pág.o4 


A  princesa  Kate  e  o  príncipe  William  1  dylanmartinez/reuters 


Grávida  e  com  enjoo, 
Kate  Míddleton  é 
levada  a  hospital 

Casada  desde  abrii  de  2011  com  o 
príncipe  Wiiiiam,  eia  deve  seguir 
internada  em  Londres  pác. o? 


02  FOCO 
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SBC  acaba  com  último 
alojamento  precário 

Habitação.  Com  desativação  ontem  de  dois  equipamentos  de  moradia  provisória,  Prefeitura  coloca  fim  aos  espaços 
que  deveriam  temporariamente  abrigar  famílias  que  perderam  seus  iares,  mas  que  se  tornaram  permanentes 


Lei  'Carolina  Dieckman' 


Crime 
virtual  terá 
punição 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  sancionou  ontem  a 
lei  "Carolina  Dieckman", 
que  fixa  pena  de  três  me- 
ses a  um  ano,  além  de 
multa,  para  quem  invadir 
computadores.  A  lei  entra 
em  vigor  120  dias  após  a 
data  da  publicação. 


Cotações 


Selic 

(7,25%) 


Dólar 

-0,51% 
(R$  2,12) 

Bovespa 

+  1,06% 
{58.084  pts) 


Euro 

+  0,56% 
(R$  2,75) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 


A  Prefeitura  de  São  Bernar- 
do desativou  na  tarde  de 
ontem  os  dois  últimos  alo- 
jamentos de  habitação  pre- 
cária da  cidade. 

Criados  para  receber  fa- 
mílias que  perderam  seus 
lares  em  eventos  como  en- 
chentes e  deslizamentos,  os 
espaços  deveriam  ser  pro- 
visórios, mas  se  tornaram 
permanentes  e  prolonga- 
ram por  mais  de  uma  déca- 
da os  problemas  de  moradia 
de  centenas  de  famílias. 

"Estes  dois  últimos  (Vi- 
la Império  e  Madureira)  são 
de  2001.  O  alojamento  é  fei- 
to para  durar  um  ano,  mas 
estes  duraram  11.  Em  to- 
do o  mundo,  os  alojamen- 


tos estão  sendo  abandona- 
dos como  forma  de  moradia 
transitória,  mas  aqui  havia 
faltado  planejamento",  afir- 
mou a  secretária  de  Habita- 
ção, Tássia  Regino. 

A  extinção  destes  núcleos 
foi  prometida  pelo  prefeito 
Luiz  Marinho  (PT)  em  campa- 
nha em  2008.  No  ano  seguin- 
te, quando  assumiu,  eram  oi- 
to os  alojamentos,  onde  se 
abrigavam  667  famílias. 

De  lá  para  cá,  as  estrutu- 
ras foram  sendo  desativa- 
das  enquanto  os  moradores 
eram  transferidos  para  uni- 
dades habitacionais  ergui- 
das pela  Prefeitura.  Todos 
os  projetos  têm  apoio  do  go- 
verno federal. 


Precário 

Apesar  dos  diferentes  forma- 
tos e  endereços,  os  alojamen- 
tos, de  madeira  ou  alvena- 
ria, tinham  a  precariedade 
das  instalações  em  comum. 
"Eram  todas  moradias  inade- 
quadas. Em  alguns  casos,  ha- 
via um  banheiro  para  seis  fa- 
mílias", disse  Tássia. 

A  falta  de  estrutura  per- 
mitiu, em  2008,  que  um 
incêndio  se  alastrasse  em 
blocos  do  alojamento  do 
Jardim  Silvina,  que  regis- 
trou também  dois  acidentes 
de  quedas  de  caixas  d' água. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Moradores  estão  se  mudando  para  conjuntos  como  o  Nova  Silvina 


Benefício 


Família  pede 
e  vai  ficar  até 
quinta-feira 

Para  a  Prefeitura  de  São 
Bernardo,  o  alojamento  do 
Madureira,  no  Baeta  Ne- 
ves, está  oficialmente  de- 
sativado,  mas  só  será  de- 
molido na  quinta-feira, 
quando  a  última  família 
deixará  o  local.  Segundo  a 
administração,  a  morado- 
ra se  mudará  para  um  dos 
conjuntos  habitacionais. 
Outras  três  famílias  que 


restaram  no  alojamento 
foram  inscritas  no  progra- 
ma de  auxílio-moradia, 
que  oferece  R$  315  para 
subsidiar  aluguel.  "Vou  re- 
ceber o  benefício,  mas  não 
tenho  para  onde  ir  com 
meu  marido  e  dois  filhos. 
Os  vizinhos  também  não 
têm",  afirmou  Sara  Caroli- 
na de  Almeida,  19  anos.  A 
jovem,  que  está  desempre- 
gada, disse  morar  no  alo- 
jamento há  quatro  anos. 
"Meu  marido  também  não 
tem  trabalho  fixo  e  não  sei 
quando  iremos  para  a  casa 
própria".  ©  metro  abc 


Madureira,  no  Baeta  Neves,  será  completamente  desocupado 
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Imóveis  de  luxo  encalham 


Pisando  no  freio.  Mercado  imobiiiário  reduziu  lançamentos  neste  ano  para  poder  queimar  estoque  de  apartamentos  grandes  na  região 

"  SOBRE  o 


O  mercado  imobiliário  do 
ABC  amarga  um  dos  piores 
trimestres  desde  a  crise  eco- 
nómica mundial  entre  os 
anos  de  2008  e  2009,  de  acor- 
do com  dados  da  Acigabc 
(Associação  dos  Construto- 
res, Imobiliárias  e  Adminis- 
tradoras do  Grande  ABC). 

Caíram  em  26%  as  unida- 
des vendidas,  os  lançamen- 
tos em  50%  e  os  estoques 
em  27%  na  comparação  com 
2011.  O  motivo  para  a  pisa- 
da no  freio  levantado  pela 
Associação  foi  a  aposta  do 
mercado  em  imóveis  gran- 
des, de  3  e  4  dormitórios, 
considerados  de  luxo.  Eles 
respondem  hoje  a  40%,  ou 
1.321  unidades,  do  total  de 
estoque  (3.336  unidades)  e 
são  oferecidos  a  preços  em 
média  de  R$  6  mil  o  m^ 

"O  ABC  recebeu  empresas 
que  vieram  da  capital  para 
investir  no  mercado  de  luxo 
aqui  num  momento  de  eco- 
nomia aquecida.  Mas  a  oferta 
de  apartamentos  grandes  se 
mostrou  maior  do  que  o  mer- 


"0  problema  foram 
os  imóveis  de  luxo.  As 
vendas  para  a  classe 
média  estão  aquecidas/' 

MILTON  BIGUCCI,  PRESIDENTE  DA  ACIGABC 

cado  conseguiu  absorver", 
disse  o  empresário  do  ramo  e 
presidente  da  associação,  Mil- 
ton Bigucci.  De  acordo  com 
ele,  empresas  ofereciam  des- 
contos de  até  10%  para  ven- 
der os  apartamentos  neste 
trimestre.  O  empresário  do 
ramo  imobiliário  Aparecido 
Viana  afirma  que  o  mercado 
terá  problemas  futuros  com 
lançamentos.  "Faltam  terre- 
nos no  ABC  e  as  prefeituras 
aprovaram  novas  regras  que 
limitam  o  tamanho  dos  pré- 
dios. Isso  reduzirá  a  produ- 
ção e  elevará  os  preços  nos 
próximos  anos",  disse. 


E  R  C  A  D  O  ^^^^^^  °  desempenho  do  mercado  de  imóveis 


Análise 


no  ABC  nos  terceiros  trimestres  de  2011  e  2012 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


2011 
2012 


2.528 


4.610 


2.596 


NUMERO  DE 
LANÇAMENTOS 


ESTOQUE 

(QUANTIDADE  DE  IMÓVEIS  À  VENDA) 

PORTIPO  DE  UNIDADE 


VENDAS 


2.055  2.005 


2.286 


45 


10 


1.116 


224  205 


1         UM  1 

W        DOIS  ^ 

■        TRÊS  ^ 

^      QUATRO  1 

Setorapostou 
em  melhora 
económica 


Há  lun  limite  para  o  con- 
sumo. O  valor  do  mercado 
imobiliário  no  Centro  de 
São  Bernardo,  por  exem- 
plo, é  superestimado.  Mes- 
mo setores  com  alto  poder 
aquisitivo  não  conseguem 
financiar  imóveis  novos. 
Os  construtores  aposta- 
ram alto  na  melhora  da  si- 
tuação económica,  mas  es- 
te é  um  momento  estável. 
A  produção  está  diminuin- 
do e  a  economia,  freando 
aos  poucos. 


FONTE:  ACIGABC  (ASSOCIAÇÃO  DOS  CONSTRUTORES,  IMOBILIÁRIAS  E  ADMINISTRADORAS  DO  ABC) 


i 


LUCI 
PRAUN 

coordenadora  do  curso  de 
ciências  sociais  na 
Universidade  Metodista 


Estádio  de  atletismo  de 
S.  Bernardo  fica  para  2013 


O  Estádio  de  Atletismo  de 
São  Bernardo  que  deveria 
ser  entregue  até  o  final  des- 
te ano  vai  ficar  para  o  pri- 
meiro semestre  de  2013. 
É  a  segunda  data  alterada 
após  as  eleições  pelo  prefei- 
to Luiz  Marinho,  que  deixou 
para  2013  também  a  abertu- 
ra do  Hospital  de  Clínicas. 


Esta  é  a  segunda  data  pa- 
ra o  estádio.  A  primeira  era 
março  deste  ano.  De  acor- 
do com  a  prefeitura,  porém, 
as  chuvas  atrapalharam  as 
obras.  A  administração  afir- 
ma que  a  construção  está 
"avançada"  e  passa  por  úl- 
timos detalhes.  O  estádio 
funcionará  no  espaço  do  an- 


tigo Clube  da  Volks,  na  Vi- 
la do  Tanque.  O  investimen- 
to é  de  R$  19,5  milhões  do 
governo  federal  e  outros  R$ 
11,5  milhões  da  prefeitu- 
ra. No  mesmo  terreno  será 
erguido  também  o  Centro 
de  Excelência  de  Hande- 
bol, com  verba  de  R$  12  mi- 
lhões. ®  METRO  ABC 


Pista  de  atletismo  terá  400  metros  e  ainda  precisa  de  revestimento  1  divulgação 


dos  pela  Sabesp  irão  inter- 
romper o  abastecimento  das 
2h  às  19h.  O  retorno  se  dará 
de  forma  gradual  ainda  du- 
rante noite  e  a  madrugada 
de  amanhã.  Em  Santo  An- 
dré, a  manutenção  afetará  o 
bairro  Paraíso.  Em  São  Ber- 
nardo, ficam  sem  água  Alva- 


Obras 

interrompem 
abastecimento 

Vai  faltar  água  hoje  em  San- 
to André,  São  Bernardo  e 
Diadema.  Trabalhos  realiza- 


renga.  Baeta  Neves,  Batisti- 
ni,  Cacilda,  Mussolini,  Nova 
Petrópolis,  Selecta,  Pauli- 
ceia.  Planalto,  Riacho  Gran- 
de, São  José,  Taboão  e  Vila 
Marchi.  Todo  o  município 
de  Diadema  será  atingido, 
que  terá  obras  também  da 
empresa  local.  ®  metro  abc 


COMPROU IMÚVEL 
NA  PLANTA 


Sa  você  comprou  imóvel  e  está  enfrenlandí 
dificuldades,  a  Associação  dos  Mutuários  d 
SPaub  e  Adj^cârYcias  o  conyoca  para  uma  mui 


n 

Sua  obra  está  atrasada? 

Saiba  que  você  tem  direito  a 
indenizações,  tais  como:  danos 
morais,  materiais  e  lucros  cessantes 


Pagou  taxa  de  corretagem 
ou  de  assessoria  (taxa  Sati)? 

Saiba  que  estas  cobranças  são  indevidas 

e  que  você  (lewerá  ser  ressarcido. 
4 


Venha  participar  e 
canhega  as  seus  direitasi 


•  São  Paulo  /  Centro  :  01 1  3292-9230 
-Sao  Paulo /Tatuapé  :  011  2095-9090 
-  Campinas  /  Bosque  :  01 9  3236-0566 
"  Santos  /  Vila  Belmiro  :  01 3  3252-1665 

Conheça  a  AMSPA:  www.amspa.org.br 


AssDDâçÉD  dos  MutuãrÍD$ 
ds  SloP^uloe  Adjacências 


20  AHOS  DE  HISTORIA 


metn 
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Aécio  contraria 
FHC  e  rejeita 
candidatura  já 

Eleições.  Ex-presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  defende  que  campanha  tucana 
comece  imediatamente,  mas  o  senador  mineiro  Aécio  Neves  opta  peia  cautela 


o  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  anteci- 
pou ontem  a  corrida  eleito- 
ral ao  defender  a  candidatu- 
ra do  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  à  presidência  da 
República,  em  2014.  "É  pos- 
sível ganhar  da  presiden- 
te Dilma  Rousseff.  O  sena- 
dor Aécio  Neves  é  um  nome 
e,  desde  já,  deve  assumir  as 
suas  responsabilidades  de  lí- 
der político",  afirmou. 

O  senador  mineiro,  po- 
rém, é  cauteloso  e,  por  en- 
quanto, descarta  assumir  o 
compromisso.  "O  PSDB  sai 
dessas  eleições  com  a  mais 
sólida  proposta  oposicio- 
nista do  Brasil.  Sobre  uma 
candidatura,  ela  deve  ser 
apresentada  no  amanhe- 
cer de  2014",  declarou  Aé- 
cio, que  assumiu  a  lideran- 
ça tucana  no  Senado. 

O  lançamento  informal 
da  candidatura  de  Aécio  Ne- 
ves provocou  euforia  entre 
os  tucanos,  que  fizeram  on- 
tem um  encontro  com  pre- 
feitos eleitos  e  lideranças  do 


"Não  vou  antecipar 
etapas,  porque 
não  acho  que  seja 
produtivo.  Antes 
de  ser  candidato, 
temos  que  apresentar 
ao  Brasil  uma  nova 
agenda  para  os 
próximos  20  anos " 

AÉCIO  NEVES,  SENADOR  (PSDB-MG) 

partido.  "Aécio  é,  seguramen- 
te, o  verdadeiro  candidato  da 
maioria  do  PSDB  e  deve  assu- 
mir a  presidência  do  partido. 
É  o  chefe  que  precisamos  e 
o  líder  que  desejamos",  afir- 
mou o  presidente  do  PSDB, 
Sérgio  Guerra. 

Nas  últimas  três  elei- 
ções, o  PSDB  saiu  derrota- 
do em  segundo  turno.  Em 
2002  e  2010,  o  candidato 
era  José  Serra;  em  2006, 
Geraldo  Alckmin  disputou 
a  presidência  da  República. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Aécio  Neves  recebeu  o  apelo  do  ex-presidente  FHC  i  ricardo  marques  /  metro 


Receita  destrói  produtos  piratas 


Até  o  final  da  semana,  a  Re- 
ceita Federal  vai  destruir 
342  toneladas  de  mercado- 
rias falsificadas  apreendi- 
das de  janeiro  a  outubro  no 
Porto  de  Santos,  avaliadas 
em  56.135.384  milhões. 

A  operação,  que  começou 
ontem  com  a  destruição  de 
relógios,  óculos  e  bolsas,  faz 


parte  do  Dia  Nacional  de 
Combate  à  Pirataria. 

Simultaneamente,  o  mu- 
tirão acontece  em  80  pontos 
de  todo  país.  De  acordo  com 
a  Receita,  o  objetivo  é  des- 
truir cerca  de  5  mil  tonela- 
das de  produtos  apreendi- 
dos, no  valor  total  de  R$  180 
milhões.  ®  metro  santos 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MENSALÃO:  ACÓRDÃO  DO 
STF  DEVE  SAIR  ATÉ  FEVE- 
REIRO. Má  notícia  para  os 
condenados  a  prisão,  no 
processo  do  mensalão:  o 
presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal  e  relator 
do  caso,  ministro  Joaquim 
Barbosa,  deve  publicar 
o  acórdão  do  julgamen- 
to até  fevereiro.  Isso  pode 
tomar  quase  irrelevante  o 
debate  sobre  a  prisão  ime- 
diata dos  reus.  Barbosa  pe- 
diu aos  demais  ministros 
que  agilizem  a  revisão  dos 
seus  votos.  A  publicação 
do  acórdão  dará  eficácia  às 
penas  definidas. 

JUSTIÇA  RÁPIDA.  A  dedica- 
ção do  ministro  Joaquim 
Barbosa  deu  celeridade 
à  elaboração  do  acórdão, 
que  poderia  levar  até  seis 
meses  para  ser  publicado. 

PLANTÃO  NO  RECESSO.  Con- 
siderado um  dos  mais 
eficientes  na  revisão  de 
acórdãos,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  precisará 
trabalhar  no  fim  do  ano 
para  concluir  texto. 


á 


Joaquim  Barbosa  i  jose  cruz/agencia 


LENTIDÃO    SUPERADA.  O 

Supremo  Tribunal  Fede- 
ral já  chegou  a  levar  qua- 
se dez  anos  para  publicar 
acórdãos  de  julgamentos 
e  concluir  processos. 


"O  ESCÂNDALO 
[PORTO  SEGURO] 
EMPORCALHA  A 
IMAGEM  DO  BRASIL" 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS 
(PSDB-PR)  DEFENDENDO 
A  CRIAÇÃO  DA  CPI  DA  ROSE 
NO  CONGRESSO 


FASE  NECESSÁRIA.  Os  réus 
e  o  Ministério  Público  Fe- 
deral só  podem  recorrer 
das  decisões  -  apresen- 
tando embargos  -  após  a 
publicação  do  texto. 

LA  DOLCE  VITA.  Filha  de 
Rose  e  aspone  da  Anac, 
Mirelle  foi  ao  Chile  e  ao 
Canadá  em  2011  com 
o  chefe  Rubens  Vieira, 
da  Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil.  A  dupla 
chegou  de  Paris  pouco 
antes  da  operação  da  Po- 
lícia Federal. 

PENSANDO  BEM  muitO 

faleço,  esse  PIB  do  Man- 
tega. 

NAUFRÁGIO.  Se  O  dire- 
tor afastado  da  Agência 
Nacional  de  Águas,  Pau- 
lo Vieira,  escreve  "ba- 
xaréu",  está  na  hora  de 
rever  os  diplomas  de 
ocupantes  de  cargos  de 
primeiro  e  segundo  esca- 
lões no  governo  Dilma. 


Relógios  são  destruídos  pela  Receita  Federal  i  fred  casagrande/metro  s 


PODER  SEM  PUDOR 

De  olho  no  imponderável 


Uma  das  mais  célebres  ra- 
posas políticas  do  País, 
Amaral  Peixoto  acertou 
com  o  então  ministro  da 
Justiça,  Petrônio  Portela, 
sua  adesão  ao  PDS,  que 
apoiava  a  ditadura.  Con- 
versou três  horas  com  Pe- 
trônio e  viajou  de  volta  ao 
Estado.  No  desembarque, 
os  jornalistas  tentaram 


confirmar  sua  adesão. 

-  Ainda  não  está  certo, 
falta  o  aval  do  presidente. 

-  Mas  o  Sr.  conversou 
três  horas  com  o  minis- 
tro!... -  disse  um  repórter. 

-  Ora,  meu  filho,  isso 
não  basta.  E  se  o  minis- 
tro morrer? 

Petrônio  Portela  morre- 
ria uma  semana  depois. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


FINANCIAMENTO 

DE  VEÍCULOS  BRADESCO. 

PARA  AJUDAR  VOCÊ 

A  SUPERAR  AS 

BARREÍRAS  E  CONQUISTAR 

O  QUE  QUISER. 

Falo  Ezom  seu  Gerente  Bradescc. 
Crédito  Eujji^lta  a  apíúvaçâoi 


ABC,  TERÇA-FEIRA,  4  DE  DEZEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


@  BRASIL  05 


Justiça  pede  ao  STF  para 
investigar  autoridades 


Operação.  Investigados  são  suspeitos  de 
envolvimento  em  esquemas  fraudulentos 


A  5^  Vara  Criminal  da  Justi- 
ça Federal  de  São  Paulo  enca- 
minhou ontem  um  ofício  ao 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) pedindo  autorização  pa- 
ra investigar  pessoas  com  fo- 
ro privilegiado  que  teriam 
envolvimento  com  o  esque- 
ma de  negociação  de  parece- 
res fi-audulentos  descoberto 
pela  Operação  Porto  Seguro. 

O  documento  foi  repas- 
sado imediatamente  ao  Mi- 
nistério Público  Federal  pa- 
ra análise.  Caso  os  indícios 
se  confirmem,  a  Procura- 
doria poderá  pedir  a  aber- 
tura de  um  novo  inquérito. 
"Nos  vamos  examinar  e,  se 
necessário,  vamos  tomar  as 
providências  que  forem  ne- 
cessárias", afirmou  o  pro- 
curador geral  da  República, 


Roberto  Gurgel. 

A  investigação  está  sob 
sigilo,  mas  envolveria  a 
participação  de  pelo  me- 
nos quatro  pessoas  com 
foro  privilegiado,  segun- 
do uma  fonte  da  Justiça.  A 
abertura  do  processo  pode- 
rá apontar,  indica  a  mes- 
mo fonte,  a  participação 
do  deputado  federal  Valde- 
mar Costa  Neto  (PR-SP),  que 
aparece  em  mais  de  mil  li- 
gações telefónicas  com  Pau- 
lo Vieira,  diretor  afastado 
da  ANA  (Agência  Nacional 
de  Águas),  apontado  como 
o  chefe  da  quadrilha.  O  de- 
putado afirma  ter  uma  rela- 
ção de  amizade. 

No  Congresso,  a  oposição 
deverá  pedir  a  abertura  de 

uma  CPI.      METRO  BRASÍLIA 


Rio  de  Janeiro 


Cabo  de  alpinista 
estava  rompido 

Após  vistoria  na  via  Fer- 
rata,  no  Pão  de  Açúcar, 
foi  constatado  que  o  cabo 
que  segurava  o  alpinista 
que  morreu  anteontem, 
estava  rompido.  @  metro 


Goiânia 


Miss  morre  em 
cirurgia  plástica 

LouannaAdrielle, 
miss  Jataí  Turismo, 
morreu  no  último 
sábado  durante  uma 
cirurgia  para 
implante  de  silicones 
nos  seios.  ® metro 


Salvador 


Comida  deixa 
80  intoxicados 

Após  comerem  em 
uma  churrascaria,  80 
pessoas  tiveram 
intoxicação  alimentar 
e  uma  morreu.  O 
dono  nega  problemas 
com  a  comida.  ®  metro 


*Em  mmprxa  rmáixad^  noa  lojoi  do  Shofifiing  ABC 
ABC  E  S  KiftiàamÓB  I w^owgefn  ^csl^.  czini 


i  pnsmoçAa. '  '^ieríkv  h  todo,  dez  scrttêam.  SerAo  5-  sor^lBkri  de  vjle-cmrrpriH,  londa  1  eoIcíq  na  vakir  áa  flS  ^OiQdd.DD,  b  cmÍM  URTuna,  para  comprai  que  deverá  wcr  ntalizadns  fw  5hfi^pfih-»g 
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Luz.  Eletrobras 
aprova  projeto 
que  reduz  conta, 
mas  Cesp  rejeita 


Novo  aparelho  está  mais  leve  e  fino  i  mario  tama/getty  images 


Smartphone.  IPhone  5 
chega  ao  Brasil  dia  14 


Cesta  de  Natal 
está  18%  mais 
cara  neste  ano 

Ceia  salgada.  Aita  de  preços  de  itens  é  três  vezes  maior  do  que  a 
inflação.  Único  produto  que  registrou  queda  foi  o  pernii  suíno 


A  Apple  anunciou  ontem 
que  o  iPhone  5  chegará  ao 
Brasil  no  dia  14  de  dezem- 
bro. Outros  50  países  re- 
ceberão a  nova  versão  do 
smartphone  da  empresa,  in- 
cluindo Rússia,  Taiwan,  Chi- 
na, Chile,  Israel,  Jamaica, 
Paraguai  e  Emirados  Árabes. 

Num  primeiro  momen- 
to, ele  só  poderá  ser  adqui- 
rido através  de  operadoras 
de  telefonia,  conforme  acor- 
do feito  pelas  empresas  com 
a  Apple. 

O  preço  do  aparelho  no 
no  Brasil  ainda  não  foi  di- 


vulgado. Nos  EUA,  o  iPhone 
5  desbloqueado  é  vendido  a 
partir  de  US$  650.  A  versão 
com  64  GB  custa  US$  750. 
O  modelo  mais  completo, 
com  memória  de  64  GB,  sai 
por  US$  850. 

O  iPhone  5,  anunciado 
pela  Apple  em  setembro, 
chegou  com  uma  tela  de  4 
polegadas  (maior  do  que 
seu  antecessor),  processa- 
dor A6  dual-core,  mais  fino 
e  mais  leve.  O  novo  smart- 
phone também  tem  um  co- 
nector menor  e  suporte  à 
conexão  4G  LTE.  ®  metro 


Os  brasileiros  vão  desem- 
bolsar mais  para  preparar 
a  ceia  de  Natal  em  2012. 
Entre  dezembro  de  2011 
e  novembro  deste  ano,  os 
preços  de  18  itens  que  com- 
põem a  cesta  natalina,  co- 
mo arroz,  bacalhau,  lombo 
suíno  e  batata-inglesa,  su- 
biram, em  média,  18,6%.  A 
variação  é  três  vezes  supe- 
rior à  inflação  de  5,77%  do 
mesmo  intervalo,  medida 
pelo  IPC  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor). 

De  acordo  com  André 
Braz,  economista  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Var- 
gas), responsável  pelo  le- 
vantamento, os  destaques 
de  alta  foram  do  segmento 
"in  natura",  por  conta  dos 
efeitos  climáticos  que  res- 
tringiram a  oferta  destes 
alimentos. 

Dos  18  produtos,  14  ti- 
veram aumentos  acima  da 
inflação.  O  único  produto 
que  ficou  mais  barato  foi 
o  pernil  suíno  (queda  de 


''O  ideal  é  substituir  as 
marcas  mais  conhecidas, 
que  geralmente  são 
mais  caras,  por  outras 
mais  baratas." 

ANDRÉ  BRAZ,  ECONOMISTA  DA  FGV 

I,  26%).  Por  outro  lado,  o 
bacalhau  acumula  alta  de 
5,96%.  Azeitona  em  con- 
serva registrou  avanço  de 

II,  79%,  assim  como  arroz 
(33,49%),  batata-inglesa 
(51,82%)  e  cebola  (48,37%). 
A  pesquisa  não  considerou 
o  preço  do  peru. 

Apesar  da  alta  em  vários 
alimentos,  alguns  importa- 
dos não  foram  afetados  di- 
retamente  pelas  variações 
do  câmbio.  Vinho  e  azeite, 
por  exemplo,  registraram 
aumentos  de  1,61%  e  3,48%, 
respectivamente,  altas  abai- 
xo da  inflação  no  período, 
não  acumulando  aumento 
real  nos  preços.  0  metro 


PREÇOS  EM  ALTA 

Variação  dos  complementos 
de  mesa  para  o  Natal 


AUMENTOS        VARIAÇÃO,  EM  % 
(DEZ/11  A  NOV/12) 


Mamão-papaya 

^■66 

88 

Batata-ingiesa 

^■51,8 

2 

Cebola 

to  48,3 

1 

Arroz 

M  33,49 

Manga 

M  26,17 

Abacaxi 

^23,52 

Melancia 

23,49 

Maçã 

S  22,13 

Uva 

1 17,83 

Banana-prata 

1 12,45 

Azeitona* 

1 11,79 

Frango  inteiro 

1 10,45 

Panificados** 

|8,55 

Bacalhau 

|5,96 

Azeite 

|3,48 

Lombo  suíno 

|2,84 

Vinho 

|l,61 

Pernil  suíno 

-1,26( 

Média  da  cesta 

Í18,6 

IPC 

|5,77 

FONTE:  IBRE/FGV 

*EM  CONSERVA   **INCLUI  BISCOITOS 


Os  acionistas  da  estatal  pau- 
lista de  geração  de  energia 
Cesp  decidiram  pela  não  re- 
novação das  concessões  das 
hidrelétricas  da  empresa  nos 
moldes  propostos  pelo  gover- 
no federal.  A  decisão  repre- 
senta o  maior  revés  para  o 
plano  do  governo  Dilma  pa- 
ra reduzir  a  conta  de  luz,  em 
média,  em  20%  em  2013. 

A  renovação  antecipada  re- 
cebeu, por  outro  lado,  a  apro- 
vação dos  acionistas  da  Eletro- 
bras, grupo  controlado  pela 
União.  O  potencial  gerador 
em  suas  16  usinas  representa 
70%  da  meta  de  renovação  do 
governo,  de  22  mil  MW. 

No  final  da  semana  passa- 
da, a  União  elevou  a  indeniza- 
ção  proposta  às  companhias 
elétricas  para  a  renovação  an- 
tecipada de  concessões  por 
investimentos  não  deprecia- 
dos. "A  proposta  do  gover- 
no federal  foi  insuficiente  pa- 
ra atender  as  necessidades  da 
companhia",  disse,  após  a  as- 
sembleia, o  presidente  da 
Cesp,  Mauro  Arce. 

O  prazo  estipulado  pelo  go- 
verno para  que  as  concessio- 
nárias manifestem  sua  adesão 
à  renovação  antecipada  termi- 
na hoje.  Eletrobras,  Cteep  e 
Cemig,  além  da  Cesp,  são  as 
empresas  mais  afetadas  pela 
renovação  de  concessões.  Até 
o  fechamento  desta  edição,  os 
acionistas  de  Cemig  e  Cteep 
não  haviam  encerrado  as  as- 
sembleias. ®  METRO 


Carros.  Vendas  recuam 
9%  em  novembro 


Planos  de  saúde  serão 
impagáveis  em  30  anos 


Com  reajustes,  planos  passariam  a  comprometer  70%  da  renda  1  elzafiúza/abr 


Os  emplacamentos  de  car- 
ros, alvos  diretos  da  redu- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Produto  Industrializado), 
foram  9%  menores  em  no- 
vembro. Entre  outubro  e 
o  mês  passado,  as  vendas 
caíram  de  297.031  unida- 
des contra  326.904,  segun- 
do a  Fenabrave  (federação 
das  concessionárias). 

Com  o  fim  do  IPI  redu- 
zido, previsto  para  31  de 
dezembro,  é  esperada  uma 
nova  "corrida"  às  conces- 
sionárias neste  mês.  A  me- 
dida foi  tomada  pelo  go- 
verno em  maio  deste  ano  e 
prorrogada  duas  vezes,  pa- 
ra que  as  montadoras  con- 
seguissem escoar  o  esto- 
que nos  pátios  e  nas  lojas. 

Em  nova  queda,  o  setor 
de  motos,  contado  à  parte, 
somou  121.782  emplaca- 
mentos em  novembro,  nú- 
mero 9,6%  menor  do  que 
no  mês  anterior.  No  acu- 


IPI  reduzido  termina  em  31  de 
dezembro  1  renato  araújo/abr 


mulado  do  ano,  121.782 
motos  foram  vendidas, 
uma  baixa  de  14%  sobre  o 
mesmo  período  de  2011. 
Nesse  caso,  a  motivação  é 
a  dificuldade  de  se  obter 
crédito  para  o  financia- 
mento. ®  METRO 


Entre  2002  e  2012,  a  diferen- 
ça entre  a  inflação  (IPCA)  acu- 
mulada e  o  reajuste  dos  pla- 
nos de  saúde  foi  de  38,12%, 
segundo  levantamento  reali- 
zado pelo  Idec  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Defesa  do  Consumi- 
dor). Isso  significa  que,  dentro 
de  30  anos,  caso  as  correções 
mantenham  o  mesmo  ritmo, 
o  plano  se  tomará  impagável. 

"Projetando  a  diferença 
dos  índices  para  as  próxi- 
mas três  décadas,  as  mensa- 
lidades serão  corrigidas  em 
163,49%  acima  do  IPCA", 
afirma  a  economista  do 
Idec,  Ione  Amorim. 

A  simulação  leva  em  con- 
ta um  plano  de  saúde  indivi- 
dual, que  custa  R$  210,  con- 
tratado por  um  usuário  de 
30  anos,  cuja  renda  mensal 
é  de  R$  3  mil.  O  valor  do  pla- 
no, neste  quadro,  compro- 
mete 7%  desta  renda. 

Caso  sejam  mantidas  as 


regras  de  reajuste  dos  pre- 
ços e  as  condições  de  repo- 
sição salarial,  quando  es- 
se indivíduo  fizer  60  anos 
ele  terá  mudado  de  faixa 
etária,  o  que  faria  seu  pla- 
no sofrer  um  aumento  de 
296,79%.  "Além  desse  acrés- 
cimo, se  aplicado  o  reajus- 
te de  163,49%  acima  da  in- 
flação no  período,  seu  plano 
passará  dos  R$  210,07  para 


R$  2.196,28,  o  que  represen- 
taria 73,21%  de  sua  renda,  e 
inviabilizaria  o  pagamento 
do  plano",  diz  Ione. 

Em  2010,  o  Idec  realizou 
o  mesmo  levantamento,  e, 
em  vez  dos  73%,  chegou  a 
54,12%,  o  que  aponta,  diz 
o  Idec,  que  em  dois  anos  a 
correção  dos  preços  dos  pla- 
nos cresceu  7  pontos  per- 
centuais. ®  METRO 


Moda.  Melissa 
terácoleçâo 
assinada  por 
KarlLageifeld 

O  estilista  alemão  Karl 
Lagerfeld,  diretor  criati- 
vo da  Chanel,  anunciou 
ontem  uma  parceria  de 
quatro  temporadas  com  a 
marca  brasileira  de  calça- 
dos Melissa.  Lagerfeld  e  a 
Melissa  trabalharão  jun- 
tos para  "desenhar,  de- 
senvolver e  distribuir"  os 
quatro  estilos  de  calçados 
concebidos  pelo  célebre 
costureiro  alemão,  que 
chegarão  às  lojas  na  tem- 
porada outono-inverno  de 
2013/2014,  informaram 
em  comunicado. 

O  principal  responsável 
pela  marca  Melissa,  Pau- 
lo Pedó,  destacou  que  es- 
sa parceria  se  trata  de  uma 
das  colaborações  "mais  ex- 
citantes" que  a  marca  bra- 
sileira assina.  ®  metro 
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MUNDO  07 


EUA  e  Europa  criticam  Israel 


Oriente  Médio.  Ocidente  aumentou 
a  pressão  sobre  o  governo  israelense, 
que  insiste  na  construção  de  3  mii  casas 
judias.  Medida  é  represália  à  mudança 
de  status  da  Palestina  na  ONU 


A  decisão  do  governo  israe- 
lense de  criar  novos  assenta- 
mentos judeus  na  Cisjordânia 
e  em  Jerusalém  Oriental  pro- 
vocou uma  onda  de  reações 
negativas  no  Ocidente.  Espa- 
nha, França,  Reino  Unido  e 
Suécia  convocaram  os  embai- 
xadores israelenses  a  darem 
explicações  sobre  a  medida, 
uma  clara  represália  de  Israel 
à  mudança  de  status  da  Pales- 
tina junto  às  Nações  Unidas. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém criticaram  a  decisão  - 
que  foi  anunciada  na  sex- 
ta-feira  e  ratificada  ontem. 
"Pedimos  aos  líderes  israelen- 
ses que  reconsiderem  essas 
decisões  unilaterais  e  mos- 
trem cautela,  já  que  essas  ati- 
tudes são  contraproducentes 
e  tomam  mais  difícil  retomar 
negociações  diretas  para  a  so- 
lução de  dois  Estados",  disse 


Jay  Camey,  porta-voz  da  Ca- 
sa Branca. 

Mais  cedo,  o  jornal  israe- 
lense "Haaretz"  chegou  a  no- 
ticiar que  a  França  e  o  Reino 
Unido  estavam  consideran- 
do chamar  seus  embaixado- 
res em  Tel  Aviv,  uma  medida 
sem  precedentes.  Os  gover- 
nos, porém,  desmentiram  a 
informação. 

O  premie  israelense,  Ben- 
jamin Netanyahu,  anunciou, 
na  última  sexta-feira,  a  cons- 
trução de  3  mil  casas  em  áreas 
de  disputa  com  os  palestinos. 
Além  disso,  Israel  suspendeu 
o  repasse  de  US$  100  milhões 
mensais  para  a  Palestina. 

Na  quinta-feira,  as  Nações 
Unidas  elevaram  o  status  da 
Palestina  de  "entidade  ob- 
servadora" para  "Estado  não 
membro",  decisão  que  irritou 
os  israelenses.  ®  metro 


imiN  n'3un 

a'ale  Adumim 


Ked 


Vista  do  assentamento  de  Maale  Adumim,  perto  de  Jerusalém  i  ammar  awad/reuiters 


VOX  POPULI 


Kate,  grávida, 
é  hospitalizada  '""«'^^'«"■"^  "o"^ 


A  gravidez  vai  fazer 


princesa  Diana?' 


 .  i  

A  princesa  jogou  hóquei  em  um  evento  na  semana  passada  i  wpa  pool/reuters 


"Eu  não  acho  que  podemos 
compará-la,  mas  Kate  será  uma 
mãe  brilhante  e  bebé  vai  fazer 
todo  mundo  se  sentir  bem." 

DOMINIQUE  CRISPIN,  21  ANOS, 
ESTUDANTE 


O  mais  popular  conto  de  fa- 
das da  vida  real  ganhou  um 
novo  capítulo.  A  princesa 
Kate  Middleton,  mulher  do 
príncipe  William,  está  grá- 
vida. O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pelo  Palácio  de  St.  Ja- 
mes, que  comunicou,  ainda, 
a  internação  de  Kate.  A  prin- 
cesa foi  levada  a  um  hospi- 
tal por  sentir  fortes  enjoos. 
Ela  deve  permanecer  no  lo- 
cal por  vários  dias. 

Kate  sofre  de  um  mal  cha- 
mado hiperêmese  gravídica, 
que  faz  com  que  a  mulher 
tenha  náuseas  e  enjoos  per- 
sistentes. O  problema,  que 
atinge  uma  em  cada  200  mu- 


lheres, não  é  grave,  mas  po- 
de prejudicar  o  ganho  de  pe- 
so da  mãe  e  do  bebe. 

Kate  e  William  recebe- 
ram milhares  de  felicitações. 
Um  dos  primeiros  a  parabe- 
nizar o  casal  foi  o  primei- 
ro-ministro  britânico,  Da- 
vid Cameron.  "Estou  muito 
feliz  com  a  notícia.  Eles  se- 
rão pais  maravilhosos",  disse 
ele,  pelo  Twitter.  O  bebe  será 
o  terceiro  na  linha  de  suces- 
são ao  trono. 

"Pode  haver  uma  preocu- 
pação com  o  assédio",  pon- 
derou Charlie  Jacoby,  um 
especialista  em  monarquia 
britânica.  @  metro  internacional 


"A  imprensa  vai  cercá-la  da 
mesma  forma,  mas  ela  é  um 
bom  modelo.  Kate  e  William  são 
a  nova  família  real,  e  as  gerações 
mais  novas  abraçam  isso. " 

PETER  SMITH,  60  ANOS, 
EMPRESÁRIO 
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Melhora 

o  escritor  Luis  Fernando 
Verissimotem  reagido 
bem  e  já  saiu  do  Centro  de 
Tratamento  Intensivo  (CTI) 

do  Hospital  Moinhos  de 
Vento,  em  Porto  Alegre.  Ele 
deu  entrada  na  unidade  no 
último  dia  21  de  novembro, 
com  quadro  de  infecção 
generalizada.  Segundo  o 

boletim  médico,  seu 
estado  é  estável  e  ele  pode 
seguir  com  tratamento  no 
quarto. 


Um  *Âbraçaço'  triste 

Trilogia.  Aos  70  anos,  Caetano  Veioso  iança  seu  49-  disco,  que  fecha 
cicio  ao  iado  da  banda  Cê  e  abre  espaço  para  entrada  da  meiancoiia 


"Abraçaço"  (Universal,  R$ 
29,90)  abre  raivoso.  A  mú- 
sica "A  Bossa  Nova  É  Foda" 
chega  com  chute  na  porta, 
com  força  dos  lutadores  de 
MMA  citados  na  letra  e  dos 
emblemáticos  Bob  Dylan, 
"o  bardo  judeu  romântico 
de  Minnesota",  João  Gilber- 
to, "o  bruxo  de  Juazeiro",  e 
Carlos  Lyra  "o  magno  instru- 
mento grego  antigo". 

Esse  é  só  o  começo  do  fim 
da  trilogia  muito  bem  resol- 
vida por  Caetano  Veloso,  que 
começou  em  "Cê"  (2008)  e 
passou  por  "Zii  e  Zie"  (2008). 

No  ano  em  que  faz  sete 
décadas,  Caê  lança  mais  um 
disco  que  mostra  o  caminho 
bem  definido  de  seu  trabalho. 
Para  começar,  tem  a  volta  da 
bem  sucedida  parceria  com  a 
Banda  Cê,  formada  pelo  gui- 
tarrista Pedro  Sá,  o  baterista 
Marcelo  Callado  e  o  baixista 
Ricardo  Dias  Gomes.  A  reno- 
vação, do  rock  em  seu  expe- 
rimento, encerra-se  por  aqui. 

Depois,  vêm  as  composi- 


"0  meu  lábio  não  diz,  o 
meu  gesto  não  faz/  Eu 
me  sinto  vazio/  E  ainda 
assim  farto" 

LETRA  DA  MÚSICA  "ESTOU  TRISTE" 

ções.  Algumas  delas  são  me- 
lancólicas, de  peito  aberto, 
como  "Estou  Triste".  "O  meu 
lábio  não  diz,  o  meu  gesto 
não  faz/  Eu  me  sinto  vazio/  E 
ainda  assim  farto". 

Tristeza  e  raiva  se  juntam 
em  "Império  da  Lei"  e  "Um 
Comunista".  A  primeira  inspi- 
ra-se  no  filme  "Eu  Receberia  a 
Pior  Notícia  dos  Seus  Lindos 
Lábios"  e  homenageia  Doro- 
thy Stang  -  missionária  mor- 

  ta  em  2005, 

no  Pará. 

A  outra 
traz  8  mi- 
nutos de  le- 
tra a  Carlos 
Marighel- 
la,  um  dos 


principais  nomes  do  comu- 
nismo no  país,  assassinado 
em  1969.  Já  "Funk  Melódi- 
co" ganha  batidas  do  tema, 
com  letra  direta.  "Você  pro- 
duz raiva,  confijsão,  tristeza 
e  dor/  Prova  que  o  ciúme  é  só 
o  estrume  do  amor".  Em  "Pa- 
rabéns", Caê  transforma  em 
música  o  e-mail  do  cineasta 
Mauro  Lima  no  dia  de  seu  ani- 
versário ("Tudo  mega  bom/ 
Giga  bom/Tera  bom/Uma  ale- 
gria excelsa  pra  você/No  pa- 
raíso astral  que  começa").  A 
triste  "Gayana"  ("E  se  um  dia 
eu  me  for  para  onde  Deus 
me  levar/  Mesmo  assim,  meu 
amor,  como  você  vai  ficar?"), 
do  compositor  Rogério  Duar- 
te, fecha  o  disco  em  perfeito 
tom  de  despedida,  oposto  ao 
modo  explosivo  com  que  co- 
meçou a  trilogia.  Espaço  para 
refletir  o  que  pode  vir  de  Cae- 
tano daqui  para  frente. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Primeira  música  homenageia  Dylan,  João  Gilberto  e  Lyra  i  fernando  young/divulgação 


Carioca  ganhador  do 
Metro  Photo  Challenge 
vai  para  a  Groenlândia 


Sob  o  sol  da  orla  do  Rio,  Filipe 
Costa  teve  uma  ideia:  aban- 
donar os  estudos  em  Direito 
e  ir  em  busca  de  um  sonho. 
O  tempo  passou  e  o  morador 
de  Copacabana,  agora  com 
23  anos,  buscou  novamen- 
te no  cenário  de  Ipanema,  na 
zona  sul,  a  inspiração  para  se 
destacar  entre  os  mais  de  80 
mil  inscritos  na  edição  des- 
te ano  do  Metro  Photo  Chal- 
lenge e  faturar  com  sua  foto 
da  praia  a  primeira  colocação 
na  etapa  mundial  da  catego- 
ria "O  Melhor  do  Meu  País". 

"Quando  larguei  a  facul- 
dade de  Direito,  já  na  meta- 
de do  curso,  passei  alguns 
meses  indo  à  praia.  Foi  lá 
que  eu  descobri  que  queria 
abraçar  algima  forma  de 
expressão.  É  muito  especial 
o  primeiro  prémio  ter  vin- 
do daqui",  revela  Filipe,  que 
atualmente  trabalha  como 
fotógrafo  freelancer. 

Ele  não  esconde  a  felici- 
dade de  ter  a  oportunidade 
de  conhecer  a  Groenlândia. 
Apesar  da  paisagem  ser  an- 


''Foí  na  praia  que  eu  descobri  que  queria  abraçar 
alguma  forma  de  expressão.  É  especial 
o  prémio  ter  vindo  daqui." 


I 


FILIPE  COSTA,  FOTOGRAFO 

tagônica  à  sua  habitual  ins- 
piração, o  carioca  comemo- 
ra a  viagem  prémio  ao  lado 
dos  outros  três  ganhado- 
res mundiais. "Se  não  fosse 
o  concurso,  provavelmen- 
te não  conheceria  a  Groen- 
lândia. Tomara  que  ocorra  a 
Aurora  Boreal!",  exclama  o 
carioca,  que  terá  a  foto  pu- 
blicada no  Metro  de  todo 
o  mundo  e  poderá  vendê-la 
pelo  site  colourbox.com. 

O  fotógrafo  pretende  apro- 
veitar a  repercussão  para  ter 
mais  destaque  na  carreira. 
"Tenho  que  usar  esse  prémio 
como  trampolim  para  novas 
conquistas",  afirma.  Além  da 
viagem,  Filipe  também  levou 
duas  passagens  aéreas  da  Gol 
e  uma  câmera  Nikon  1  Jl  na 
etapa  nacional.  @  metro  rio 


Filipe  Costa,  23,  na  praia  de  Ipanema:  fonte  de  inspiração  1  bruna  prado/metro  rio 

ABC,  TERÇA-FEIRA,  4  DE  DEZEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


@  CULTURA  09 


Antí-herói  Casanova  chega  com 
traçosHe  brasileiro 


Mulherengo. 

Agente  criado 
peio  americano 
Matt  Fraction  e 
Gabriel  Bá  surge 
na  edição  luxúria' 


Provocante,  provocador, 
mulherengo,  destemido, 
arrogante...  Um  verdadei- 
ro bon  vivant.  São  muitos 
os  sinónimos  para  "Casano- 
va", o  intrigante  persona- 
gem criado  por  Matt  Frac- 
tion e  desenhado  pelo 
brasileiro  Gabriel  Bá,  que 
finalmente  chega  ao  país. 

Finalmente  porque  o  li- 
vro foi  lançado  em  2006 
nos  Estados  Unidos  como 
parte  de  uma  série  de  sete 
publicações,  cada  uma  com 
um  pecado  capital  como  te- 
ma para  o  espião  -  o  pri- 
meiro deles  é  a  luxúria. 

A  figura  de  um  rockstar 


Casanova,  de  Gabriel  Bá,  e  suas  - 1 
múltiplas  personalidades 


serviu  de  inspiração  para  a 
personalidade  -  e  os  traços 
-  do  personagem,  que  na- 
da tem  a  ver  com  o  italiano 
Giacomo  Casanova  (1725- 
1798).  "Matt  mandou  uma 
'bíblia'  do  Casanova  com  vá- 
rios conceitos,  referências 
de  época,  livro,  música,  fil- 


A 

1L  ' 


"CASANOVA  - 
LUXÚRIA" 
MATT  FRACTION 
E  GABRIEL  BÁ 

PANINI,  160  PÁGS. 
R$49 


me,  imagem...  Desenvolve- 
mos todo  o  visual  a  partir 
disso.  Mas  uma  referência 


de  estilo  para  mim  foi  Mick 
Jagger,  um  tanto  andrógino, 
atraente,  com  a  vida  de  lou- 
curas", explica  Bá. 

Na  trama,  Casanova 
Quinn  trabalha  para  seu  pai 
na  empresa  I.M.P.E.R.I.O.  e, 
ao  mesmo  tempo  em  que 
luta  contra  vilões  para  man- 


ter a  paz  mundial,  também 
precisa  se  defender  de  pes- 
soas próximas,  como  sua  ir- 
mã -  tudo  em  meio  a  via- 
gens no  tempo. 

A  próxima  edição,  com 
o  tema  'gula',  não  tem  da- 
ta de  lançamento  previs- 
ta no  Brasil.  O  que  se  sabe 


REPRODUÇÃO 


é  que  os  traços  do  sensual 
agente  foram  produzidos 
dessa  vez  pelo  irmão  de 
Bá,  o  também  quadrinista 
Fábio  Moon. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


POR  APENAS: 


/MES 


R$29,80 


—  NO  NET  COMBO  HD,  POR  5  MESES  — 

+  WI-FI  GRÁTIS 

A  PARTIR  DE  WAIO  DE  2013  O  VALOR  DO  NET  VÍRTUA  SERÁ  DE  R$59.Ç0/^ÊS. 


4004-8844  n 

 •  —     I  COMBO 

www.netcombo.com.br     \    o  umdõ  t  dí,í  um 


PARA  OS  NETS,  É  AGORA, 
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Papo  de  propaganda 


JOÃO  FARIA 

joAOFARiA/a  agenciacidada.com.br 


CONECTADAS  COM 
ENTRETENIMENTO 


Os  anunciantes  investem  em 
ações  que  têm  como  objetivo 
oferecer  uma  experiência  inova- 
dora entre  a  marca  e  seus  consu- 
midores. É  uma  maneira  de  for- 
talecer a  relação  com  o  público 
e  transmitir  seus  valores  e  cren- 
ças. Gris  Duelos,  diretora  de  Ima- 
gem e  Comunicação  da  Telefóni- 
ca Vivo,  fala  com  a  coluna  sobre 
essa  estratégia  de  marketing. 


Como  o  entretenimento  pode  fazer  a  diferença  na 
comunicação  da  marca? 

Por  meio  da  geração  de  experiências  relevantes  e  di- 
vertidas. Acreditamos  que  essa  é  a  maneira  mais  legí- 
tima de  diminuir  a  distância  entre  empresa  e  cliente. 
Por  isso,  saímos  dos  formatos  de  comunicação  tradicio- 
nais para  fazer  parte  do  cotidiano  das  pessoas  e  se  co- 
municar pelo  conteúdo. 

Que  estratégias  geram  mais  resultados? 

As  que  combinam  a  estratégia  e  os  valores  da  marca  com 
os  interesses  das  pessoas.  O  envolvimento  das  pessoas  é 
fundamental  para  o  resultado  deste  tipo  de  ação,  pois  elas 
compartilham  o  conteúdo  e  multiplicam  suas  experiên- 
cias para  a  sua  rede. 

Publicidade  é  cada  vez  mais  um  entretenimento? 

Estamos  expostos  a  um  volume  muito  grande  de  comu- 
nicação de  todos  os  tipos  e,  para  chamar  a  nossa  aten- 
ção, as  mensagens  devem  ter  relevância.  Buscamos  ex- 
periências e  marcas  que  nos  agreguem  e  nos  ajudem  a 
preencher  nossa  vida.  Então,  entretenimento,  em  seus 
diversos  formatos,  torna-se  um  ponto-chave  para  se 
aproximar  das  pessoas  e  conquistar  seu  tempo,  cada  vez 
mais  concorrido. 

Quais  os  desafios  para  inovar  nessa  área? 

O  grande  desafio  é  conseguir  traduzir  a  missão  e  os  va- 
lores da  marca  em  conteúdos  relevantes  para  as  pes- 
soas, de  forma  a  não  significar  mero  entretenimento, 
mas  ajudar  na  construção  da  nossa  identidade  e  servir 
de  instrumento  para  disseminação  de  nossa  causa. 

Onde  a  VIVO  está  presente  nessa  plataforma? 

Em  2010,  pouco  antes  da  Copa  do  Mundo,  a  VIVO  ini- 
ciou uma  nova  fase,  com  a  intenção  de  gerar  conteúdo, 
experiências  e  levar  entretenimento  aos  usuários  por 
meio  do  digital,  com  temas  universais,  que  vão  além  do 
âmbito  das  telecomunicações.  E  permitiu  que  a  marca 
se  aproximasse  e  reforçasse  vínculos  com  os  clientes. 

João  Faria  é  Jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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Novos  tempos 

o  que  se  espera  dos  novos  prefeitos  do 
ABC  é  que  tenham  pelo  menos  a  com- 
preensão de  que  a  região  é  uma  coi- 
sa só,  embora  cada  cidade  tenha  suas 
particularidades  que  precisam  ser  res- 
peitadas. Que  esqueçam  as  picuinhas 
e  trabalhem  em  função  da  recupera- 
ção regional,  algo  que  precisa  ser  fei- 
to há  tempos  e  que  desde  sempre  foi 
negligenciado.  O  poder  económico  da 
região  deve  ser  resgatado  e  por  c[ue 
não?  o  poder  político  também.  E  ho- 
ra de  mostrar  que  nem  só  de  Lula  vi- 
ve o  ABC. 

CARLOS  VITORINO  LEPPORI  -  SANTO  ANDRÉ,  SP 

Abuso 

Os  valets  do  bairro  Jardim  se  conside- 
ram os  donos  do  pedaço.  Trancam  as 
vagas  com  cones  e  inibem  com  a  pre- 
sença de  seguranças  que  as  pessoas  es- 
tacionem os  carros  num  lugar  que  é 
público.  As  polícias  -  Civil,  Militar  e 
Guarda  Municipal  -  nada  fazem  e  ligar 
para  o  Semasa  (uma  empresa  de  água 
que  toma  conta  disso?)  resolve  tanto 
quanto  apelar  para  o  papa.  Quando  é 
que  teremos  respeito  nas  ruas? 

ALEX  MOREIRA  -  SANTO  ANDRÉ,  SP 


Metro  Pergunta 


Tite,  técnico  do 
Corinthians,  disse  que  a 
derrota  de  ontem  para  o 
São  Paulo  foi  a  primeira 
vitória  para  o  Mundial. 
Você  concorda  com  isso? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(avitzgíro 

Não,  o  Corinthians  não  vai  repetir  no 
Japão  a  atuação  de  ontem.  Mas,  se 
repetir,  pode  nem  chegar  na  final. 

(aZandoCurtí 

É  um  piadista.  Já  conta  vitória 
antes  do  jogo. 

(akakaujots 

Entendo,  pois  assim  os  jogadores  se 
esforçam  mais  para  ganhar  no  Mundial. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Hestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

1  gub 


T 


ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Frivolidades  e  fofocas  agitando  o  dia,  evi- 
te acreditar  em  tudo  o  que  você  ouvir,  e  nem  pense  em  tomar  as 
dores  dos  outros.  Espere  que  tudo  se  esclareça. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Firmeza  para  aguentar  acordos  e  parce- 
rias nas  quais  você  empenhou  a  sua  palavra,  não  abandone  o 
meio  de  campo,  continue  apoiando  os  parceiros  e  familiares. 


n 


Gémeos  (21/5  a  20/6)  Rejeição  a  certas  imposições  e  tiranias 
por  parte  dos  outros,  se  você  não  concorda  com  o  que  está  acon- 
tecendo não  precisa  abaixar  a  cabeça  e  ser  submisso. 


® 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  querer  fazer  tudo  do  seu  jeito,  pro- 
cure respeitar  a  opinião  dos  outros,  os  tempos  de  reis  e  rainhas 
não  existem  mais,  você  está  em  uma  democracia. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  mais  sobre  as  suas  decisões  e  atitu- 
des, você  poderá  forçar  demais  a  barra  e  conseguir  um  bom  nú- 
mero de  opositores,  procure  escutar  as  pessoas. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Revoltas  e  propensão  a  escândalos, 
você  não  pretende  dar  o  braço  a  torcer  tão  facilmente  assim,  dia 
de  confrontos  e  disputas  calorosas  com  a  concorrência. 


Libra  (23/9  a  22/10)  vontade  de  tomar  as  dores  dos  outros, 
você  não  suporta  injustiças  e  o  clima  de  ditadura  pode  lhe  trazer 
à  tona  energias  que  você  não  tem  como  controlar. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  intolerância  com  as  pessoas  que 
não  estão  agindo  de  acordo  com  os  ideais  do  grupo  ou  desres- 
peitando regras  da  sociedade,  tendência  a  bater  de  frente  com  elas. 


www.estrelaguia.com.br 

jpi  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dificuldades  para  achar  o  lado  cor- 
^  reto  das  confusões  do  dia,  você  sabe  que  tem  pouca  gente  certa 
na  história,  e  se  for  pensar  bem  é  melhor  não  se  meter. 

1^  CaprÍCÓrm'0  (22/12  a  20/1)  Dia  de  ficar  de  molho  e  não  dar 
bola  para  certas  provocações  e  intrigas.  Fique  na  sua  e  espere  as 
tormentas  do  dia  passarem,  deixe  as  pessoas  se  acalmarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  segredos  podem  ser  revelados  e  atraí- 
rem  a  atenção  de  muita  gente,  evite  passar  por  escândalos  ou  ter 
que  se  envolver  com  pessoas  neste  tipo  de  situação. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  se  afastar  de  pessoas  que  so  pen- 
sam em  tirar  vantagem  de  você.  Evite  mágoas  e  decepções,  você 
pode  tirar  o  time  de  campo  se  achar  que  será  conveniente. 


PHOTO 

CHALLENGE 


Deu  Brasil  no  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 


I 


Nikon  ^  «lourbox^ 


Veja  as  fotos  ganhadoras 
e  os  jurados  através  do  site: 

www.metrophotochallenge.coin 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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A  cantora  pop  Rihan- 
na  apresentou-se  no  últi- 
mo desfile  de  lingerie  da 
marca  Victoria's  Secret.  A 
performance  da  cantora 
chamou  a  atenção,  mas  a 
sua  maquiagem,  que  tra- 
zia olhos  suaves  e  a  boca 
bem  marcada  com  um  ba- 
tom escuro,  foi  a  estrela 

da  sua  apresentação. 


Vinho  nos  lábios 


Beleza. 


maquiagem  e  os 
lábios  marcados 
estarão  em  aita 


Tons  de  uvas  merlot,  que 
são  próximos  ao  roxo,  e 
tons  de  vinho  aparecem 
cada  vez  mais  nas  roupas 
e  maquiagens.  Mas  a  per 
formance  recente  da  can 
tora  Rihanna  no  desfile  da 
Victoria's  Secret,  momen 
to  mais  esperado  do  ano 
para  a  moda  de  lingerie, 
despertou  ainda  mais  o  de 
sejo  por  essas  cores.  Prin 
cipalmente  nos  lábios 

Veja  agora  algumas  di 
cas  para  não  errar  na  ho 
ra  de  escolher  o  seu  batom 
e  não  precisar  ficar  presa 
apenas  ao  vermelho. 


INA  MCG 


I 


Para  contrastar  com  os  lábios  fortes,  o  ideai  é  maquiar  os  olhos  de  forma  suavei  fotos:  metro  internacional 


Harmonia 

■ 

Equilíbrio 

■ 

Texturas 

1 

Â  cor  deve 
combinar 
com  a  pele 


"Se  você  tem  a  pele 
muito  clara,  fuja  dos 
tons  de  vinho  escu- 
ro. Ele  fica  muito  pe- 
sado em  rostos  mais 
delicados",  explica 
a  guru  de  maquia- 
gem Tanya  Burr, 
que  é  conheci- 
da fora  do  Bra- 
sil por  seus 
tutoriais  de 
maquiagem 
no  Youtube. 
"As  pessoas 
com  pe- 
le oliva  po- 
dem abusar 
dos  batons 


mais  escuros,  porque 
não  será  um  choque  tão 
grande.  Já  as  pessoas  de 
pele  mais  escu- 
ra ficam  bem 
com  os  lá- 
bios em  um 
tom  borgo- 
nha  ou  co- 
res mais 
vibran- 
tes." 

METRO 


Lábio 
pesado  e 
olhos  sutis 

Equilíbrio  é  a  palavra-cha- 
ve  para  qualquer  visual. 
"Os  lábios  cor  de  vinho 
são  tão  pesados  que  não  é 
indicado  que  você  exagere 
também  nos  olhos",  expli- 
ca Tanya. 

"Por  outro  lado,  eu  não 
usaria  o  olho  sem  maquia- 
gem, porque  seria  um 
contraste  muito  grande 
com  a  boca  bem  marcada. 
Passar  só  rímel  também 
não  resolve  porque  esse 
efeito  de  contraste  conti- 
nua", ela  completa. 

O  ideal  então  é  tentar 
um  olho  maquiado  com 
tons  sutis  e  esfumaçados 
para  completar  o  make. 

®  METRO 


Evite  muito 
fosco  ou 
brilho 


Para  escolher  o  seu  ba 
tom,  você  deve  dar 
atenção  também  às 
texturas.  "Lábios  es- 
curos, com  uma 
textura  comple- 
tamente fosca, 
deixam  o  visual 
muito  pesado", 
explica  a  maquia- 
dora  Tanya  Burr. 

"Aqueles  ba- 
tons que  são 
muito  brilhan- 
tes, são  muito 
mais  difíceis  de 
trabalhar.  Eles 
acabam  man- 
chando os  den- 
tes com  muita 


facilidade.  Procure  um 
batom  com  brilho  cetim 
e  um  acabamen- 
to cremoso, 
para  obter 
melhores 
resulta- 
dos", com- 
pleta ela. 
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Corínthians  comemora 

*derrota  na  hora  certa* 


Psicologia.  Técnico  Tite  afirma  que  perder 
para  o  São  Pauio  serve  de  iição  à  equipe 


Às  vésperas  da  viagem  pa- 
ra o  Japão,  onde  disputará 
a  Copa  do  Mundo  de  Clubes 
da  Fifa  -  o  embarque  da  de- 
legação é  hoje  -,  o  técnico 
Tite  comemorou  a  derrota 
por  3  a  1  para  o  São  Paulo, 
domingo,  pela  última  roda- 
da do  Campeonato  Brasilei- 
ro. Para  o  treinador,  o  revés 
no  Pacaembu  serviu  de  lição 
à  equipe  alvinegra. 

"Nós  vencemos  o  primei- 
ro jogo  do  Mundial  hoje. 
Eu  estou  falando.  Guardem 
essa  resposta",  disse  Tite, 
após  a  partida.  Nos  últimos 
seis  jogos  de  preparação  pa- 
ra o  Mundial,  tivemos  qua- 
tro vitórias,  um  empate  e 
uma  derrota.  Eu  até  queria 
que  tivesse  uma  derrota,  era 
parte  importante  da  prepa- 
ração, mas  não  queria  que 


fosse  hoje.  Mas  tenho  certe- 
za que  ela  nos  trouxe  uma 
lição",  completou. 

O  comandante  ainda  as- 
sumiu a  responsabilidade 
do  desempenho  do  time  na 
competição  da  Fifa.  "Vou 
assumir  para  mim  uma  si- 
tuação: a  gente  observa  a 
competência  do  técnico  na 
derrota,  não  na  vitória.  A 
preparação  agora  é  comi- 
go. Podem  me  cobrar." 

A  estreia  corintiana  na 
Copa  do  Mundo  de  Clubes 
será  no  dia  12,  em  Toyota. 
O  adversário  ainda  não  es- 
tá definido.  O  vencedor  do 
confronto  entre  Auckland 
City  (Nova  Zelândia)  e  San- 
frecce  Hiroshima  (Japão)  en- 
frente o  Al  Ahly  (Egito).  Des- 
ta partida  sai  o  primeiro 
rival  do  Timão.  ®  metro 
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Twitter 


Veja  o  que 
torcedores  disseram 
sobre  a  "i'  vitória" 
do  Timão 


(§gufantineUi       •  •  • 

Sem  dúvida,  o  SPFC  deu  sua 
contribuição  para  uma  boa 
campanha  corintiana. 


(§edineimorais     •  •  • 

A  derrota  na  finai  do 
Mundial  será  a  primeira 
vitória  do  Paulista  2013, 
e  assim  por  diante. 


(af_cataldo  • 

Claro!  Que  continue 
ganhando  assim! 


Guerrero 

O  atacante  peruano 
sofreu  um  estiramento 
no  ligamento  colateral 
medial  do  joelho  direito, 

mas  viaja  com  o 
Corinthians  para  o  Japão. 
Ele  deve  ficar  de  molho 
por  até  20  dias. 


Tite  acredita  que  derrota  vai  motivar  equipe  1  luís  moura/folhapress 


MEGA  PROMOÇÃO  DE  FÉRIAS  GVT, 
TEM  OUTRAS  PROMOÇÕES  DE 
BANDA  LARGA  POR  AÍ,  MAS  COM 
A  MELHOR  DO  BRASIL  É  SÓ  ESSA. 


15  MEGA 

+  WI-FI  GRÁTIS 


Nas  3  primai  ras  faturã&  no  Câ-tntKi  com 
TV  pcur  Axâtn atura  +  tãl«fon«  Fixú 


*  M&lhor  Banda  Larga  do  SrasiF  por  3  anos  segiiicíos. 

*  Efttre^  a  H/iloclíÍ3de  contratada. 

*  UltravelockJadfls  de  até  100  Mega. 

*  Sem  Nmites  de  downloãd  «  upload. 


LIGUE 


103  25  GVT 


VOCÊ 

NO  FUTURO, 
HOJÈ 


www.gvt.com.br 


Vi WFlQUE  se  a  serviços  estão  OiSPOkIvEÍS  na  SUft  LOC AUDAOE,  A  VELOCIDADE  ÊST^  SUJEITA  A  VERIFICAÇÃO  NO  ATO  Pm^  IN  STALACÃO.  il 
ELEIT4  A  KELHOR  EAmk  LARC A  DD  BRASIL  PELO  PRÉMIO  INOVAÇÃO         2010  E  2011  DA  REVI5TA  INFO 

Os  uírviCc]£creTV  porMvindtiira  e  Ttlcfoniâ  f  íki  w  estio  incluícfos  no  valer  anunciada',  0\tfí^  fÀ\\úA  até  1 1/12/2012  ap6f>A&pâra  rrâvSS  aàÊnò^.  Cofraulíe  a  Ibtã  dos  Cídadn  panklpwttn  portil.  Pmcâ- lífí  Banda  Lâr^  ^álldó 
pof  3^  pifi>o4H  4e  rolwmnto  í$ch^  qut»  ^  prime>^fn  tmfsk  pto  tm\, «  ãdqiipf  no  Cofnbo  com  l^onid  Flui  (•  portlr  ^  ns  ^,90?  e  tV  pof  Anlnstym  CpKotn  a  p^auM  4e  RS  Cofiilso  a  pwt^  dc  RS  t?d,?Õ.  FldifrHdwde  de 
13í.  rnps^s^  sotH  p«na  de  muiti,  A  p^rfçfmsnae  df>  Wi^fi        warlaf  ^  3C»rdb       q  Am^aim^  em  cfue  for  irQtetsdfi,  Haâi  bfemuçCe»,  >npio  Central  dç  AtçncfrivnlQ       TV:  10$^  Ccftsi^  np  p«tql  ■^vm.ivt.aúrn.h^kundeáafga. 
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Brasileirão  tem  a  pior 
média  de  gois  desde  2003 

Final.  Edição  2012  da  principai  competição  nacional  teve  o  menor  índice  de  gois  da 
história  dos  pontos  corridos.  Atiético-MG  foi  o  único  ciube  que  não  perdeu  em  casa 


Disputado  de  maio  a  dezem- 
bro, o  Campeonato  Brasilei- 
ro terminou  no  domingo. 
Nos  números  o  torneio  não 
foi  dos  melhores.  Além  do 
campeão  ter  saído  com  três 
rodadas  de  antecedência,  a 
média  de  gois  foi  a  mais  bai- 
xa da  era  dos  pontos  corri- 
dos: com  2,47  gois  por  par- 
tida. O  formato  foi  iniciado 
em  2003.  Até  então  a  marca 
negativa  havia  ocorrido  em 
2010,  com  2,57. 

O  índice  de  gois  atingi- 
dos em  2012  tem  uma  di- 
mensão ainda  maior.  Esse 
é  o  pior  desempenho  des- 


77 


pontos  anotou  o  Fluminense, 
campeão  da  edição  2012. 

de  1994,  que  teve  média  de 
2,40  gois  por  jogo. 

Os  times  que  atuaram 
em  casa  venceram  48,1% 
dos  jogos.  Dos  380  confron- 
tos do  Brasileirão,  os  man- 
dates somaram  três  pontos 
em  183  oportunidades,  con- 
tra 92  dos  visitantes. 

Os  melhores  desem- 
penhos   em    seus  domí- 


o  CAMPEONATO  BRASILEIRO  EM  NÚMEROS 

Confira  algumas  curiosidades  que  marcaram  esta  edição  do  Brasileirão 


■ 

PLACARES  MAIS 
FREQUENTES 

2  X  1  -  56  vezes        2  X  0  -  48  vezes 

1  X  0  -  73  vezes 

IX  1  -  50  vezes        0  X  0  -  36  vezes 

940 


GOLS  (MEDIA  DE 
2,47  POR  PARTIDA 


6x0 


MAIOR 
GOLEADA 

ATLÉTICO-MG  X  FIGUEIRENSE 


^  PARTIDA  COM 

3 MAIS  GOLS 
ATLÉTICO-GO  X  SÃO  PAULO 


nios  foram  de  São  Paulo  e 
Atlético-MG,  com  82%  de 
aproveitamento.  O  Galo  foi 
o  único  time  que  não  perdeu 
dentro  de  casa.  Os  mineiros 
ainda  foram  os  que  mais 
tempo  moraram  no  G-4,  fi- 
cando de  fora  em  somente 
em  uma  das  38  rodadas.  Ao 
todo,  nove  clubes  ficaram 
ao  menos  uma  vez  entre  os 
quatro  primeiros  colocados. 

Na  parte  de  baixo  a  rota- 
tividade foi  maior.  Doze  clu- 
bes habitaram  a  zona  de  re- 
baixamento. O  Atlético-GO 
passou  35  rodadas  nessa  si- 
tuação. ®  METRO 


RECORDES 

Jogos  sem  perder 

W  Grémio:  15  jogos 

Sem  vencer 

^  Figueirense:  14  jogos 

Sequência  de  vitórias 
▼  Atiético-MG:  7 

^^Sequência  de  derrotas 

^MAtiético-GO  e  Figueirense:  7 


Números 


Confira  mais  algumas  curio- 
sidades do  Brasileirão  2012 

•  Melhor  ataque 

Atiético-MG  conn  60  gois 

•  Pior  ataque 

Atiético-GO  com  37  gois 

•  Melhor  defesa 

Fiuminense  e  Grémio, 
com  33  gois  sofridos 

•  Pior  defesa 

Figueirense,  com  72  gois 
sofridos 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 


PRESS/S  CASTR0NEVESRACING.COM 


DO  OVAL  DE  FONTANA  PARA 
AS  CURVAS  DE  INTERLAGOS 


Esta  semana  está  sendo  muito  interessante  e,  certamente,  se- 
rá de  muita  diversão.  Afinal,  não  é  sempre  que  a  gente  pode  an- 
dar, num  curto  espaço  de  tempo,  com  um  IndyCar  no  oval  de 
Fontana  e,  logo  em  seguida,  num  Stock  Car  em  Interlagos.  Pois 
é  nessa  balada  que  está  seguindo  meu  início  de  dezembro. 

Todos  nós  do  Team  Penske  fomos  ontem  para  o  oval  de  Fon- 
tana, na  Califórnia,  para  o  primeiro  teste  da  pré-temporada. 
Não  foi  o  que  imaginávamos  porque  a  chuva  atrapalhou  a  pro- 
gramação. Já  cheguei  a  Los  Angeles  no  domingo  com  chuva.  Fi- 
camos na  espera  do  tempo  melhorar  e,  enquanto  escrevo  para 
vocês,  estamos  aqui  na  pista  cancelando  a  programação  do  dia. 
Nosso  objetivo  é  andar  nesta  terça-feira. 

A  gente  escolheu  Fontana  por  dois  motivos.  Primeiro,  por 
ser  um  superoval.  Nele  é  possível  simular  diversas  ocorrências 
de  corrida  e  experimentar  muitas  coisas  novas.  O  outro  foi  em 
razão  do  tempo.  A  coisa  já  está  ficando  feia  aqui  nos  Estados 
Unidos  em  termos  de  frio  e  ainda  é  possível  utilizar  as  pistas  do 
Sul,  porque  para  cima  o  frio  já  é  uma  realidade.  Não  que  esteja 
fazendo  calor  na  Califórnia,  mas  não  é  como  Indianapolis,  por 
exemplo,  onde  já  está  bem  gelado. 

O  leitor  no  Metro  pode  estar  se  perguntando  qual  o  motivo 
de  testar,  já  que  o  equipamento  é  o  mesmo  deste  ano.  A  respos- 
ta é  que  há  sempre  espaço  para  evolução  na  IndyCar.  Mesmo 
com  o  regulamento  impondo  limites,  justamente  para  evitar 
uma  escalada  de  custos,  a  criatividade  de  uma  equipe  como  a 
Penske  sempre  prevalece  nos  pontos  permitidos  pelas  regras. 

Vocês  viram  que  neste  ano  as  diferenças  foram  mínimas  en- 
tre os  carros  e  qualquer  "pelinho"  pode  fazer  a  diferença.  En- 
tão, é  por  esse  motivo  que  não  perdemos  uma  oportunidade  se- 
quer para  desenvolver  e  haverá  mais  testes  antes  do  Natal! 

Mas  agora  vou  falar  da  Corrida  do  Milhão.  Tive  de  fazer  al- 
gumas alterações  de  passagem,  na  correria,  mas  amanhã  já  es- 
tarei no  Brasil  para  começar  meus  preparativos  para  a  Corri- 
da do  Milhão  da  Stock  Car.  Não  vejo  a  hora  de  sentar  no  carro 
e  acelerar  na  pista  sensacional  de  Interlagos.  Essa  experiência 
maravilhosa  está  sendo  possível  por  causa  do  convite  dos  ami- 
gos da  Raízen  e  da  WA  Mattheis.  Então,  vamos  que  vamos  e  es- 
pero ter  ótimas  coisas  para  contar  da  minha  corrida  da  Stock 
Car,  na  coluna  da  semana  que  vem.  Abração  para  todos! 


Heiio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Pauio  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  peio  Team  Penske. 


São  Paulo  pode  ficar 
fora  da  Copa  do  Brasil 


Embora  as  regras  tenham 
mudado  e  a  Copa  do  Brasil 
passe  a  ser  competição  obri- 
gatória para  o  clubes  que  jo- 
garem a  Taça  Libertadores 
no  ano  que  vem,  o  São  Pau- 
lo pode  ficar  de  fora  do  tor- 
neio nacional.  Para  isso,  o 
Tricolor  tem,  obrigatoria- 
mente, de  vencer  a  Copa 
Sul-Americana. 

O  motivo  é  o  calendário. 


Caso  seja  campeão  da  Sul- 
-Americana,  o  Tricolor  teria 
vaga  na  edição  seguinte,  co- 
mo atual  vencedor.  Como  as 
datas  da  Copa  do  Brasil  ba- 
tem com  as  do  campeona- 
to continental,  a  equipe  do 
Morumbi  perde  a  vaga  na 
competição  nacional  -  quin- 
to colocado  no  Campeonato 
Brasileiro,  o  Vasco  "herda"  a 
vaga  são-paulina. 


Já  na  Libertadores,  o  Trico- 
lor está  garantido  -  indepen- 
dentemente de  ser  ou  não 
campeão  da  Sul-Americana, 
já  que  o  clube  foi  o  quarto  co- 
locado no  Brasileirão,  o  que 
dá  a  vaga  na  PréLibertadores. 
Corinthians,  Palmeiras,  Flu- 
minense e  Atlético-MG  têm 
vaga  direta.  Com  o  terceiro 
lugar,  o  Grémio  também  jo- 
ga a  pré-Libertadores.  ®  metro 


Palmeiras 


Verdãofazas 
contas  para 
reforçar  o  time 

o  técnico  Gilson  Kleina  já 
pediu  reforços  para  a  di- 
retoria  do  Palmeiras,  mas 
a  falta  de  dinheiro  é  o  en- 
trave. "A  resposta  que  eu 
tenho  nesse  momento  é 
que  não  temos  dinheiro", 
disse  Kleina.  O  Verdão  ne- 
gocia com  o  goleiro  Fer- 
nando Prass,  do  Vasco,  e 
com  o  zagueiro  Cleber,  da 
Ponte  Preta.  ®  metro 


Alemã  de  86  anos  dá  show  na  ginástica 

Johanna  Quaas,  de  86  anos,  voltou  a  fazer  exibições.  A  alemã 
de  86  anos,  que  tem  três  netos,  faz  parte  do  livro  dos  recordes 
como  a  ginasta  mais  velha  do  mundo,  idominikbindl/gettyimages 
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WíUían  José  já  mira 
parceria  com  Neymar 

Futuro.  Centroavante  tricoior  ainda  tem  peia  frente  a  finai  da  Sui-Americana  contra 
o  Tigres,  mas  já  traça  pianos  de  fazer  dupia  com  o  craque  do  Santos,  onde  deverá  atuar 


Para  o  atacante  Willian  Jo- 
sé, do  São  Paulo,  que  ainda 
tem  pela  frente  as  duas  par- 
tidas da  final  da  Taça  Sul- 
-Americana,  diante  do  Ti- 
gres (ARG),  a  temporada 
2012  ainda  não  chegou  ao 
fim.  Nada,  no  entanto,  que 
o  impeça  de  pensar  em  seu 
futuro,  mais  precisamente 
no  Santos,  clube  que  deve 
defender  no  ano  que  vem. 

Com  o  término  do  Brasi- 
leirão,  no  último  domingo, 
o  jogador  já  demonstra  an- 
siedade e  define  como  um 
"sonho"  poder  reeditar  a 
parceria  com  o  craque  Ney- 
mar, com  quem  conquistou 
o  Sul-Americano  Sub-20  de 
2011  pela  Seleção  Brasileira. 

"Neymar  está  conheci- 
do no  mundo  inteiro,  todos 
têm  sonho  de  atuar  ao  lado 
dele.  Se  eu  for,  terei  mais 
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gois  marcou  Willian  José  nos 
43  jogos  em  que  participou  na 
temporada.  O  atacante  tem 
apenas  20  anos. 

oportunidades  do  que  aqui 
no  São  Paulo  e  espero  ser 
muito  feliz",  disse  o  atacan- 
te são-paulino. 

No  Peixe,  ele  terá  a  con- 
corrência de  André  pela  ca- 
misa 9,  mas  espera  cair  nas 
graças  da  torcida  logo  em 
sua  chegada  à  Vila  Belmiro. 

"A  torcida  pode  esperar 
um  jogador  guerreiro  em 
campo.  Espero  marcar  mui- 
tos gois  pelo  Santos  e  se 
Deus  quiser  serei  muito  fe- 
liz lá",  disse.  ®  METRO 


São  Bernardo.  Técnico 
Luciano  Dias  está  de  volta 


Com  Dias,  clube  levantou  taça  da  Série  A-2 1  divulgação 


Comandante  na  conquista 
do  primeiro  e  até  aqui  úni- 
co título  da  história  do  São 
Bernardo,  o  técnico  Luciano 
Dias  está  de  volta  ao  Tigre. 

O  treinador,  que  foi  rea- 
presentado  ontem,  já  diri- 
giu a  equipe  da  região  em 
outras  duas  ocasiões. 

Dias  foi  um  dos  técni- 
cos do  time  na  campanha 
que  levou  o  clube  ao  inédi- 
to acesso  ao  Paulistão,  em 
2010.  Neste  ano,  retornou  e 
venceu  o  Campeonato  Pau- 
lista da  Série  A-2,  que  colo- 
cou o  São  Bernardo  nova- 


mente na  elite  do  futebol 
Estadual.  No  segundo  se- 
mestre, foi  para  equipe  da 
Série  C  do  Brasileirão. 

O  treinador  volta  ao  Ti- 
gre com  a  missão  de  manter 
o  clube  no  Paulistão. 

O  presidente  do  time, 
Luiz  Fernando  Teixeira  Fer- 
reira fez  ontem  na  apresen- 
tação a  sempre  difícil  pro- 
messa de  manter  o  técnico. 

"As  cinco  primeiras  roda- 
das serão  uma  pedreira  e,  se 
tivermos  um  começo  com- 
plicado, já  adianto,  o  técni- 
co será  mantido."  ®  metro  abc 


Edital  iminente 


^  4.623 


Técnico 

Nível  médio 


recomeçar. 


O  edital  para  o  concurso  do  Tribunal  Regional  Federal  sairá  em  breve! 
Aqueles  que  procuram  por  estabilidade  na  carreira  pública  não  podem  perder 

essa  grande  oportunidade.  Não  espere  mais  para  mudar  de  vida! 
Antecipe  sua  matricula  nas  turmas  direcionadas  da  Central  de  Concursos  e 

inicie  os  preparativos  para  a  conquista  de  seu  futuro  profissional. 


Turmas  preparatórias  em  início.  Matricule-se. 

Manha,  tarde,  noite  ou  sô  aos  finais  de  semana. 


à  veada.  Adquira  |ál 


Confifa  outras  dtimas  oportiín  idades: 


0  Até  RS  2.960  mensais  ■  Safi*  o  editar' 
Agente  Policial  PC-SP  ■  391  vagas 


Nível  metíiú 


sim  5.221  mensais 

Té^icQ  d&  Banco  CeoLral  •  400  v^s 

í^RS  4.703  mÈfisate 

Tónico  TRT 


eÍRS  3.540  meroate  -  Etm^\  ^ 

^  PapN&SKhpastaPC^P-l^^ 

^TrS  2.761  mensais  -  Ed\u\  bt%vB 
Agente  de  Segijrançia  Metró-SP 


Níver  ãUperfQr 


ETrS  13.264  mensais 

 Analisf£5  do  Banco  Central  - 1.330  vagas 

Í^Tr*  la.OOO  nransals  ~ 

Fraial  ICMS-SP  -  3S5  vagas 

Bf  R$  7.261  mensais  ~ 

Analista  TRT 


n 


Polícia  Cr  vil  ■  Sào  Paulo 


EÍ  Até  R$  3.4S0  mensais .  SbJu  oediiaj- 

 Êscrivàõ  PC-SP  -  244  v^^s 

i^Até  R$  3.4S0  mensais -s^u  D  «dttM^ 
Jnvestigadof  PC^SP  -  433  vagas 


Evento  Gratuitos  Informe-se  sobre  datas  e  horários  de  palestras  informativas  na  unidade  mais  próxima  ou  através  do  site.  Vagas  Jimitadas.  Garanta  sua  particípaçàol 


Twitter  #c_CDncursaa  *  Faceti€K»k^  Central  fie  GonCimUi 


SANTO  ANDRE:  Avenida  JOSè  C^allero,  257  •  TeE: 
CENTRO-SP:  R.  Br,  de  Itapetirirga,  163  ■  6=  andar  *  Teit  3017-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santa  Aniaro,  5  360  *  Tel:  SÍâ9-8800 
QUARULHOS:  Av.  Dr.  TimóteD  Penteado.  714  •  Tel:  2447-8800 


OS  ASCO:  Av,  dos  Autonomistas,  S96. 1^  andar  •  Teh  ZZ84-3S00 

ARTUA  ALVIM:  Rua  Baipeva,  11  -  Tel;  2045^800 

TABOÃO  DA  SERRA:  PrãÇâ  Nicola  ViViíeohiO,  287  -  T«l.:  47S8^600 

www.C9iitraJdeconcurtos.eom.br 
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NELSON  ANTOINE/FOTOARENA 


FALCÃO 


Aos  35  anos,  o  paulistano  Faicão  mostrou  superação,  coragem  e  genialidade  dentro  de  quadra  durante  a  conquista  da  Copa  do 
Mundo  de  Futsai,  na  Tailândia.  Aia  quer  atuar  apenas  mais  um  ano  na  Seieção  e  sente  faita  de  novas  referências  na  equipe 


'SEI  O  PESO  DO  MEU  NOME' 


O  estilo  de  Alessandro  Ro- 
sa Vieira,  o  Falcão,  vai  além 
das  jogadas  incríveis  que  o 
craque,  eterno  camisa  12  da 
Seieção  Brasileira  de  flitsal, 
realiza.  É  um  ídolo,  a  ima- 
gem da  categoria  no  Brasil. 
Técnico,  habilidoso  e  líder 
em  quadra,  o  ala  de  35  anos 
mostrou  raça  ao  decidir 
duas  partidas  fundamentais 
para  a  Seieção  na  conquis- 
ta da  Copa  do  Mundo  na  Tai- 
lândia, neste  mês,  mesmo 
com  o  rosto  parcialmente 
paralisado  e  depois  de  uma 
séria  lesão  na  panturrilha. 

De  contrato  renovado 
com  o  Orlândia  até  o  final 
de  2014,  o  craque  pretende 
disputar  sua  última  tempo- 
rada com  a  amarelinha.  Ele 
descarta  disputar  mais  um 
Mundial  e,  em  entrevista 
exclusiva  ao  Metro,  afirma: 
"Ainda  não  temos  uma  no- 
va referência  na  Seieção." 

Você  saiu  como  herói  da 
Copa  do  Mundo.  Foi  a  com- 
petição mais  Importante? 

Acho  que  esta  foi  a  mais  es- 


pecial pela  história,  foi  mi- 
nha ressurreição.  Não  foi  o 
mais  brilhante,  eu  não  jo- 
guei tantas  vezes,  não  ga- 
nhei a  Bola  de  Ouro,  porque 
eu  joguei  pouco  tempo.  Mas 
estava  praticamente  fora  pe- 
la lesão,  minha  despedida 
da  Seieção  em  Mundiais,  e 
aquilo  era  tudo  para  mim. 
Me  apliquei  muito  e  está- 
vamos próximos  do  maior 
fiasco  da  Seieção.  Acabei  fa- 
zendo os  dois  gois  [sobre  a 
Argentina,  nas  quartas  de  fi- 
nal] e  veio  o  alívio. 

Contra  a  Argentina,  você 
chegou  a  pensar  que  não 
daria  mais? 

Sim.  A  Argentina  estava 
marcando  bem,  a  bola  des- 
viava, batia  na  trave,  golei- 
ro defendendo...  tudo  ca- 
minhava para  um  final 
trágico.  Consegui  entrar  e 
marcar  os  dois  gois  decisi- 
vos. Sempre  tive  estrela. 

Você  até  se  ajoelhou  e  co- 
meçou a  chorar.  O  que 
passou  pela  sua  cabeça  na- 


Quemé 


Falcão,  o  rei  do  futsal, 
ala  do  Orlândia  e  da 
Seieção  Brasileira 


•   Melhor  jogador  do 
mundo  eleito  pela  Fifa. 

Três  vezes:  2004,  2008 
e  2011. 


quele  momento? 

Em  tudo  que  tinha  passa- 
do para  estar  ali.  Via  todo 
mundo  treinando  e  jogan- 
do, e  eu  correndo  contra 
o  tempo.  No  planejamen- 
to de  recuperação  eu  deve- 
ria fazer  três  sessões  de  fi- 
sioterapia por  dia,  mas  eu 
queria  fazer  cinco.  Mes- 
mo com  todo  o  trabalho, 
tinha  medo  de  sentir  dor 
quando  entrasse  em  qua- 
dra. Só  eu  sei  o  que  passei. 
Foi  um  prémio. 

Na  final  contra  a  Espanha, 
você  novamente  foi  deci- 
sivo. De  onde  vem  tanta 
tranquilidade? 


•  Títulos  da  Copa  do 
Mundo  pela  Seieção. 

Dois:  2008  e  2012. 


•   Gois.  São  quase  3  mii.  Nas 
contas  do  craque,  340  peia 
Seieção  e  cerca  de  2,6  mii 
por  ciubes. 


Tenho  facilidade  de  encarar 
uma  final  de  Copa  do  Mun- 
do como  se  jogasse  com 
meus  amigos.  Nunca  senti 
pressão.  Costumo  dizer  que 
80%  do  sucesso  de  um  atle- 
ta de  ponta  é  a  personalida- 
de. Aquele  chute  que  acer- 
tei e  empatou  o  jogo  fez 
com  que  nosso  time  renas- 
cesse. A  Espanha  é  um  bai- 
ta  time.  Não  podíamos  er- 
rar. Ali  foi  um  lance  de 
muito  equilíbrio  e  sangue 
frio.  Dominei  a  bola  e  acer- 
tei um  chute  indefensável. 

O  que  pode  dizer  da  nova 
geração?  Acha  que  há  ca- 
rência de  ídolos  no  futsal? 


A  Seieção  precisará  de  uma 
reformulação  brusca  porque 
temos  muitos  jogadores  ve- 
teranos e  não  temos  novas 
referências.  Temos  bons  jo- 
gadores, mas,  ídolos,  ain- 
da não.  Que  interaja  com  a 
torcida,  assuma  a  responsa- 
bilidade, seja  decisivo.  Sei 
o  tamanho  do  meu  nome 
e  aprendi  com  os  caras  que 
eram  grandes.  Espero  que 
venham  novos  ídolos,  ne- 
nhum esporte  vive  sem. 

O  futsal  segue  lutando  pa- 
ra se  tornar  um  esporte 
olímpico.  Qual  é  seu  pen- 
samento sobre  Isso? 

Não  dá  para  ententer.  Os 
números  são  inquestioná- 
veis. O  esporte  tem  tudo 
para  ser  olímpico.  Torço 
muito  pelo  futsal,  ele  me 
deu  tudo  o  que  tenho. 

O  que  precisa  melhorar 
na  organização  do  futsal? 

Precisa  de  visibilidade.  A 
Confederação  de  Futsal 
tem  de  se  preocupar  com 
um  bom  marketing. 


E  você,  que  é  o  rei  do  dri- 
ble, o  que  pode  dizer  da 
perseguição  que  Ney- 
mar  sofre  por  ser  multo 
driblador? 

Triste,  porque  todo  mun- 
do gostaria  de  vê-lo  no  pró- 
prio time,  mas  cometam. 
Quando  ele  joga  bem,  to- 
do mundo  finge  que  não 
viu.  Quando  não  joga,  é  pi- 
poqueiro.  Tem  de  driblar 
sempre.  É  o  estilo  dele,  co- 
mo é  o  meu.  Também  so- 
fri com  isso.  Ele  tem  de  ser 
valorizado,  porque  quando 
for  embora  vão  sentir  falta. 

E  sobre  sua  passagem  pe- 
lo campo,  ainda  carrega 
alguma  frustração  por  não 
ter  dado  certo? 

A  decisão  de  voltar  para  o 
futsal  foi  minha.  Quando 
eu  saí  do  São  Paulo  foi  por- 
que eu  quis,  tanto  que  eles 
colocaram  um  contrato  de 
três  anos  na  minha  frente. 

L^%|  WILSON 
Irfl  DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


